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F
ano para o segmento deve ter
um incremento nas vendas
em torno de 15%, segundo o
Sindicato dos Lojistas do Co-
mércio do Estado da Bahia
(Sindilojas-BA). E, pelo visto,
a retomada das reuniões com
família e amigos deve impul-
sionar a troca de presentes:
em conversa com a Tribuna
ontem (11), o presidente da
entidade Paulo Motta projetou
um ticket médio de R$ 200
por consumidor. “Eu vejo uma
tendência de encorajamento

altando duas sema-
nas para o Natal, o
comércio baiano
está embalado pelo
otimismo. A data
mais importante do

Baianos devem gastar
em média R$ 200 no
presente de Natal

nas pessoas de presentear
familiares, amigos e até se
presentear”, afirmou.

Essa maior intenção de
agradar pessoas queridas
vem se refletindo em todo o
Brasil: uma pesquisa
divulgada na sexta-feira (9)
pela Associação Comercial
de São Paulo (ACSP), cons-
tatou que 51,1% dos consu-
midores pretendem trocar
presentes nesse Natal. En-
quanto isso, 31,9% dos 1704
entrevistados pelo instituto
PiniOn para a ACSP disseram
que não vão presentear. A
pesquisa também revelou
que a maioria das pessoas
não aproveitou a Black Friday
para antecipar suas compras
(só três em cada dez adian-
taram o lado).

Por aqui, os produtos

mais procurados seguem
sendo os não duráveis, so-
bretudo roupas, sapatos,
acessórios, perfumaria e arti-
gos de cama, mesa e banho.
“Nos setores de bens durá-
veis, a gente percebe uma
certa retração, principalmen-
te por conta da alta taxa de
inadimplência, mesmo com
os incentivos da Serasa para
limpar o nome”, avaliou Pau-
lo Motta. “Em função do perío-
do difícil, o consumidor fica
mais cauteloso, principal-
mente por conta da questão
de crédito”. Assim, a modali-
dade a vista deve ter preferên-
cia para pagar os presentes
de Natal.

Mais uma vez, o baiano
está inclinado a não dar pre-
sentes e sim lembrancinhas.
Deste modo, o canto da se-

reia para não esquecer de
agradar ninguém na noite de
Natal, é a promoção. “Os lo-
jistas, que esquentam a bar-
riga no balcão de loja, sabem
que tem um concorrente mui-
to forte, o ecommerce, que
ainda entrega em casa. En-
tão, a estratégia é o preço.
Com isso, muita gente vai às
araras de liquidação”, disse

o presidente do Sindilojas-BA.
O pagamento do Auxílio

Brasil e principalmente a en-
trada da segunda parcela do
13° até o dia 20 de dezembro
ajudam a avivar as boas ex-
pectativas do comércio. “A
melhora dos resultados em
relação à pesquisa do ano
passado pode ser explicada
pelo avanço da ocupação,
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COMÉRCIO
Vendas no varejo devem aumentar cerca de 15% na data mais importante do ano

decorrente da recuperação da
atividade econômica, pelo
efeito positivo sobre a renda
da injeção de recursos do
Governo Federal e pela recu-
peração da confiança do con-
sumidor, que avança no cam-
po otimista”, analisou o eco-
nomista Ulisses Ruiz de
Gamboa.
*Com informações da ACSP
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Bahia tem quase 10 mil casos ativos de Covid
O aumento dos casos de

Covid-19 na Bahia deixou a
Secretaria Estadual de Saú-
de (Sesab) em estado de aler-
ta. De acordo com a central
integrada de comando e con-
trole da saúde, o estado re-
gistra 9.001 casos ativos.

Por causa do aumento
dos casos de Covid-19, no fi-
nal de novembro, o governo
da Bahia retornou algumas
medidas que foram adotadas
 durante os momentos mais
delicados da pandemia. En-
tre elas, a reabertura de lei-
tos para o tratamento da do-
ença e a utilização da más-
cara em alguns ambientes.

Até ontem (11), em toda
Bahia, 85% dos leitos de UTI
adulto estão ocupados, en-
quanto os de UTI pediátrica
estão em 40%. Os leitos clí-
nicos adultos estão com 78%
de ocupação e os pediátricos
em 75%.  Em Salvador, a taxa
de ocupação dos leitos de UTI
adulto está em 81% e os de
UTI pediátrica em 60%. Já os
leitos clínicos adultos estão
em 79% e os infantis em
70%.

De acordo com a Sesab,
30.918 pessoas morreram
na Bahia vítimas da Covid-19.
Do dia 5 a 7 de dezembro, 25
pessoas vieram a óbito. Do
total, 59 % apresentava co-
morbidade e a maioria tinha
mais de 80 anos. Salvador
apareceu liderando o estado
da Bahia com 15 óbitos.

De acordo com a Organi-
zação Mundial da Saúde
(OMS), o avanço da Covid-19

está ligado às novas varian-
tes da ômicron e a resistên-
cia da população em se vaci-
nar. “A Ômicron provou ser sig-
nificativamente mais trans-
missível do que Delta, e con-
tinua a causar mortalidade
considerável devido à inten-
sidade da transmissão”, de-
clarou o diretor-geral da OMS,
Tedros Adhanom Ghebreye-
sus.

De acordo com Marcelo
Gomes, infectologista e pes-
quisador da Fundação
Oswaldo Cruz (FioCruz), o
avanço na transmissão da

Covid-19 está se dando devi-
do às aglomerações da Copa
e festas de final de ano.

“As pessoas perderam o
medo, normalizaram a Covid-
19 e a tratam como se fosse
uma gripe, o que é um erro.
Mesmo as formas leves da
doença podem trazer conse-
quências futuras, como da-
nos neurológicos, cardiológi-
cos e respiratórios, além da
Covid prolongada. E há pos-
sibilidade de a reinfecção le-
var a formas graves e compli-
cações tardias”, declarou em
entrevista à imprensa.

VACINAÇÃO
Até o momento, a Bahia

contabiliza 12.732.254 pes-
soas vacinadas com a primei-
ra dose e 10.874.666 com a
segunda dose ou dose úni-
ca. Do público de 5 a 11
anos,1.075.460 crianças já
foram imunizadas com a pri-
meira dose e 744.558 já to-
maram também a segunda
dose. Do grupo de 3 a 4 anos,
66.981 tomaram a primeira
dose e 27.019 já tomaram a
segunda dose. Do grupo de
6 meses a 2 anos, 1.599 to-
maram a primeira dose.

O cenário brasileiro é de
crise econômica e da volta da
fome – é o que tem registra-
do diariamente o noticiário.
Nesses casos, mais do que
registrar,comunicar com sen-
sibilidade passa também por
intervir. Para fazer sua parte,
a diretoria da Associação
Bahiana de Imprensa (ABI)
manterá neste ano a sua já
tradicional campanha de do-
ação de alimentos natalina,
desta vez se juntando ao Na-
tal Solidário 2022, ação do
Sistema Fecomércio-BA Sesc
Senac. 

A ABI já está reunindo em
sua sede, no Centro de Sal-
vador, cestas básicas doadas
pela diretoria da entidade e
incentiva fortemente que seus
associados e os convidados
para festa de confraternização
de final de ano e de lança-
mento da 3ª edição da revista
Memória da Imprensa, no pró-
ximo dia 14(quarta-feira), con-
tribuam com alimentos não
perecíveis. As cestas básicas
recolhidas pela entidade se-
rão entregues no próprio dia
14, pela tarde, na sede da
Fecomércio. 

”Essa foi uma ação que
começou entre amigos, os
diretores da ABI que passa-
ram a fazer doações neste

Natal Solidário da Fecomércio
Bahia terá apoio da ABI

período de final de ano, e ao
longo dos anos a ação pas-
sou a ser conhecida, algu-
mas pessoas chegavam de-
pois e diziam ‘se eu soubes-
se eu poderia doar também’
e, assim, a campanha foi cres-
cendo”, lembra Ernesto Mar-
ques, presidente da Diretoria
Executiva da ABI.

“É muito importante que
cada um ajude como pode e
este ano a gente entendeu
que era importante se juntar à
Fecomércio por eles já terem
uma campanha com maior
capilaridade”,justifica.  Para o
diretor Social da ABI, Nelson
José de Carvalho, ações
como essa reforçam que a ABI
entende o seu papel na comu-
nidade e tem fortalecido par-
cerias para cumpri-lo.

“A afinidade de propósito
entre a ABI e a Fecomércio
consolida a certeza de que
essa campanha da fraternida-
de do final do ano que finda,
mas também já pensando
para o próximo 2023, alcan-
çará êxito por todos estarem
juntos no mesmo propósito,
que é o de ajudar o próximo,
os mais necessitados, de
maneira espontânea e desin-
teressada, priorizando ape-
nas o sentimento humanista”,
afirma Carvalho.
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VÍRUS
Até ontem, na Bahia, 85% dos leitos de UTI adulto estavam ocupados e 40% dos de UTI infantil

A Igreja de Nossa
Senhora do Pilar e Santa
Luzia celebrará nesta terça
(13) o dia da protetora da
visão e padroeira dos
oftalmologistas com a
retomada da missa festiva
e da procissão pelos
arredores do templo, na
Cidade Baixa, depois de
dois anos de pandemia.
Para este ano, o tema da
festa é “Santa Luzia,
Guardiã da Fé e da Visão”.
Desde sábado (10) come-
çaram os preparativos para
homenagear a santa, com
missas em dois horários
(9h e 19h) reunindo devotos
e visitantes que desejam
pedir ou agradecer graças,
alguns levando receitas
oftalmológicas.

Em 2022, a Festa de
Santa Luzia tem um toque
ainda mais especial: é o
Ano Jubilar da Imagem do
Milagre. Em 1902, foi
registrado que um homem
cego teria lavado os olhos e
bebido a água que jorra da
fonte da Igreja Pilar Santa
Luzia, e recuperado sua

visão. As festividades
começam com a tradicional
alvorada de fogos às 5h,
seguida das primeiras
missas do dia, às 6h. Mais
tarde, às 10h, será celebra-
da a missa festiva. Para
quem visitar a Igreja no
período da tarde, será
possível participar às 15h e
17h.

Quem não puder estar
presente nas celebrações
presenciais pode acompa-
nhar a missa pelo YouTube
(Igreja Pilar Santa Luzia). A

data é como um
encorajamento para que os
devotos sigam o exemplo
de fé, fidelidade e santida-
de de Luzia, e que, assim
como ela, cumpram a
vontade de Deus, resistindo
a todo o mal.

A Santa: Luzia (283-304)
foi uma italiana de família
abastada que teve sua vida
transformada após o
milagre concedido por
Deus à saúde de sua mãe,
que se encontrava muito
doente. Inspirada pelos

Santa Luzia, protetora da visão, é celebrada amanhã
IGREJA

ensinamentos e pela
trajetória de Cristo, abriu
mão de suas posses e
doou aos menos favoreci-
dos, se dedicando a uma
vida de servidão e castida-
de. Isso irritou profunda-
mente o pretendente
prometido a Luzia, que
queria forçá-la a se casar.

Como ela se recusou a
contrair matrimônio, foi
decapitada com uma
espada. Relatos históricos
contam que ela teria os
olhos arrancados antes de
sua cabeça ir a prêmio, o
que lhe deu a atribuição de
protetora da visão. Mais
tarde, em 1961, o então
presidente Jânio Quadros
instituiu em 13 de dezem-
bro, quando é celebrada
Santa Luzia, o Dia Nacional
da Pessoa Com Deficiência
Visual. A data leva à reflexão
sobre a acessibilidade e
inclusão deste público.

HOMENAGENS
Fiéis já estão agrade-
cendo e renovando
pedidos à santa
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tanos se organizaram para
assistir o confronto entre Bra-
sil e Croácia pelas quartas de
final da Copa do Catar, ao
meio-dia. Depois de uma vitó-
ria maiúscula em cima da
Coreia do Sul nas oitavas, a
esperança de ver a Seleção
avançar para a próxima fase -
e, com um pouco de sorte,
assistir a um duelo épico con-
tra a Argentina - estava no vo-
lume máximo. Antes mesmo
das 11h, o Largo do Pelouri-
nho já estava vestido de verde
e amarelo para acompanhar
a partida. O produtor Felipe
Silveira já tinha sua cerveja na

almoço da torcida
brasileira foi bas-
tante indigesto on-
tem (9). Desde o
começo da manhã,
muitos soteropoli-

Torcida fica na bronca
com eliminação do Brasil
em quartas de final

mão e feito sua fezinha no bo-
lão da firma. “Deve dar uns
3x1, acredito que o Brasil vai
avançar mesmo jogando con-
tra a Croácia, que é muito ágil.
Ainda estou acreditando”, pro-
jetou.

Para o azar do torcedor
Felipe (e de todo mundo que
quase surtou diante das te-
las), as coisas não correram
nada bem. Nos primeiros no-
venta minutos, a bola foi bas-
tante disputada, com pratica-
mente metade da posse para
as duas equipes. As chances
de gol por parte do Brasil co-
meçaram a aparecer no se-
gundo tempo, mas ninguém
parecia achar o caminho das
redes, e isso deixou a torcida
nervosa enquanto o tempo
passava. “Não é possível que
esse jogo vai pros pênaltis.
Odeio, odeio muito quando
isso acontece, e não quero
nem ver onde isso vai dar”, te-

meu a estudante Ana do Ro-
sário, os olhos fixos na tela de
um boteco no Caminho de
Areia. Na prorrogação, Ney-
mar balançou lindamente as
redes, mas os temores de Ana
se confirmaram: faltando pou-
co para o apito do juiz, Petko-
vic fez o gol mais tardio da his-
tória das Copas e deixou tudo
igual de novo entre Brasil e
Croácia, levando o jogo às
penalidades máximas.

Quando Marquinhos per-
deu o primeiro pênalti, a raiva
foi geral, fazendo a torcida xin-
gar todos os palavrões conhe-
cidos do baianês (e até quase
derrubar a cerveja, em alguns
botecos por onde a reporta-
gem da Tribuna passou). A
Croácia foi impecável nas
suas quatro cobranças, sem
dar a menor chance para o
goleiro Alisson. No instante
em que Rodrygo mandou a
bola para a trave, sacramen-

COPA
Quando a Croácia empatou nas prorrogações, a torcida ficou desanimadaO
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tando a vitória da seleção eu-
ropeia, um misto de sensa-
ções invadiu o coração de
quem acreditou até o final no
inédito hexa do Brasil. Triste-
za, fracasso, revolta diante de
uma coincidência nefasta. É,
precisamente, a quarta vez na
história recente em que o Bra-
sil é eliminado nas quartas de
final: desde o último título, em
2002, a seleção canarinho só
foi mais além em 2014, quan-
do ficouem quarto lugar. Para
coroar o ‘fantasma do quatro’...
O confronto dos pênaltis de
ontem terminou em 4 x 2 para

a Croácia. Uma das maiores
críticas de quem acompanhou
o jogo foi a atuação de Alisson
no momento decisivo.

“Velho, foi uma coisa sur-
real, feia de ver. O pessoal
batendo pênalti no meio e
nem assim ele pegou as bo-
las. Os croatas não tiveram tra-
balho nenhum. Até eu conse-
guiria fazer esse gol”, brincou
a autônoma Kau Máximo. En-
quanto isso, a caixa Jucimara
Oliveira até ironizou o fato de
não ter sido liberada para as-
sistir o confronto do Brasil, já
que o mercadinho onde ela

trabalha optou por manter o
funcionamento normal. Assim,
acompanhou o jogo pelo ce-
lular, e não gostou nada do que
viu. “Acho que eles confiaram
demais no resultado do últi-
mo jogo, e pensaram que fari-
am a mesma coisa nesse. Só
que nada saiu como planeja-
do. Fazer o quê, né? Amanhã
é outro dia”, comentou, resig-
nada. O outro dia, nesse caso,
só em junho de 2026, quando
Estados Unidos, México e Ca-
nadá se juntam para sediar a
próxima edição da Copa do
Mundo.

“Os Mascarados” vem cheio
de novidades para 2023

Sempre sintonizados
com os novos tempos e
antecipando tendências, Os
Mascarados vêm com
novidades para 2023. Em
sua comemoração de 21
anos, o mais diverso e
democrático bloco de
Salvador ganhará uma nova
identidade, um calendário
anual de eventos e uma
proposta afinada com a
contemporaneidade.

As novidades começa-
rão a ser apresentadas na
festa com show da cantora 
Margareth  Menezes e
convidados especiais na
próxima sexta-feira (16), a
partir das 20 horas,
no Hidden, na Ordem

Terceira de São Francisco,
no Pelourinho. O número de
convidados será limitado, de
acordo com a capacidade
máxima do espaço. Os
convites custam R$80,00 e
serão vendidos no local.

Os Mascarados vêm
fazendo há décadas o que
melhor marca o Carnaval
do século 21 no Brasil, com
participação popular e
democrática, diálogo com a
diversidade e estímulo ao
uso criativo de fantasias. O
bloco vai manter sua
essência, mas vai continuar
inovando e reforçando sua
sintonia com artistas e
público das novas gera-
ções.

Uma nova frente fria
deve atingir Salvador
algumas cidades do interior
da Bahia a partir desta
sexta-feira (9). De acordo
com o Instituto Nacional de
Meteorologia (Inmet), o
clima chuvoso irá se esten-
der por quase todo o sul do
estado, além das regiões
sudoeste e oeste do estado,
incluindo a Chapada
Diamantina. 

Na última semana, o
Instituto Nacional de Meteo-
rologia (Inmet), emitiu
alertas para evitar que novos
transtornos aconteçam nas
cidades do interior da Bahia
por causa das fortes chuvas.
A Superintendência da Civil

Fim de semana será de tempo instável
da Bahia (Sudec) atualizou
nesta sexta-feira (9), os
números referentes à
população atingida pelas
enchentes que ocorreram
em regiões do Estado.  

O número total de
atingidos pela chuva chega
a 110.573 pessoas, sendo
575 desabrigadas, 15.357
desalojadas e 110.573 afe-
tadas em decorrência dos
efeitos diretos do desastre.
Quatros pessoas ficaram
feridas e uma morreu.
 Ainda de acordo com a
Suedec, os números
correspondem às ocorrênci-
as registradas em 67
municípios afetados. Desse
total, 47 cidades estão com
decreto de situação de
emergência por causa das
fortes chuvas.  

PREVISÃO DO TEMPO
Após uma semana com

o clima estável, a previsão
para o final de semana é de
sol entre nuvens em Salva-
dor. De acordo com o Inmet,
o céu permanecerá nublado
e com pouca possibilidade
de chuvas entre sexta (9) e
domingo (11). 

Com mínimas atingindo
24°C e máximas de até
29°C, segundo o Inmet.
Também são esperadas
rajadas de ventos modera-
das na capital do estado. A
expectativa de chuva não
supera a marca de 10%,
neste final de semana. 

 Assim como a capital
baiana, Itabuna, no sul da
Bahia, também terá um final
de semana com tempo
bastante instável. De acordo

com o Inmet, há 90% de
chance de chuva durante o
dia e à noite, haverá sol com
muitas nuvens e os termô-
metros devem marcar entre
24° min e 29 máx.  Já
Poções e Rio de Contas
terão sol com muitas
nuvens durante o dia, com
chuva a qualquer hora.  

A cidade de Itamaraju,
bastante afetada pelas
chuvas, também terá um
final de semana nublado. De
acordo com o Inmet, há 80%
de chance de chuva durante
o dia e à noite, haverá sol
com muitas nuvens e os
termômetros devem marcar
entre 22° min e 27 máx.  Já
Poções e Rio de Contas
terão sol com muitas nuvens
durante o dia, com chuva a
qualquer hora. 

Artigo
Monsiuer Francisco
Xavier Ferreira Marques

O
reu no dia 30 de outubro de
1942. Xavier Marques é de
Itaparica (BA) e avô do meu
amigo, o maestro, trompetis-
ta, Celso Xavier Marques,
que nasceu no ano em que
seu avô falecera.

  Xavier Marques veio ao
mundo, coincidentemente,
no dia de São Francisco Xa-
vier e é por isso que herdou
o seu nome. Para quem não
sabe o escritor Xavier Mar-

escritor baiano,
Monsiuer Francisco
Xavier Ferreira Xavi-
er Marques nasceu
no dia 03 de dezem-
bro de 1861 e mor-

ques é chamado de “Mon-
siuer”, porque teve algumas
de suas obras traduzidas na
França por grandes escrito-
res franceses. A sua novela
“Jana e Joel” foi a principal, a
mais traduzida na França.
Uma obra que foi bastante
lida na França foi o “O Sar-
gento Pedro - Tradições da
Independência”, do ano de
1910, que trata em seus re-
latos o episódio da luta pela
Independência da Bahia,
onde participaram os pesca-
dores, povos humildes, ma-
risqueiros de Itaparica e a
heroína negra Maria Felipa.

  Para explicar melhor a

influência da literatura fran-
cesa nas obras de Xavier Mar-
ques, as tropas brasileiras ti-
veram no comando o francês
General Labut, um importan-
te personagem no comando
da revolução.  Os franceses
admiram essa obra, O Sar-
gento Pedro, do nosso escri-
tor itaparicano Xavier Mar-
ques. Enquanto alguns bra-
sileiros acham o General La-
batut um sanguinário, muitos
o acham um herói, ou seja,
um libertador do Brasil, do
domínio português coman-
dado pelas tropas do Gene-
ral Madeira de Melo. Essa
obra “O Sargento Pedro”, ga-
nhou um prêmio pela Acade-
mia Brasileira de Letras. Pu-
bliquei no ano de 2010, um
artigo sobre O Sargento Pe-
dro, no Jornal Tribuna da
Bahia, para homenagear seu
Centenário.

  Francisco Xavier Ferrei-
ra Marques foi membro da
Academia Brasileira de Le-
tras, onde ocupou a cadeira

de nº 28, sendo saudado por
Goulart de Andrade. Fora tam-
bém membro da Academia
de Letras da Bahia, ocupan-
do a cadeira de nº 33, que ti-
vera como patrono o poeta
baiano Castro Alves. Atuou
como jornalista, fazendo par-
te da Redação do Jornal de
Notícias. Posteriormente, se
torna um colaborador do “Di-
ário da Bahia”. Foi professor,
deputado federal e residiu no
Rio de Janeiro durante um
grande tempo de sua vida,
colaborando com a redação
de vários jornais cariocas.
Mesmo Xavier, vivendo no Rio
de Janeiro, nunca se esque-
ceu da sua Bahia. Uma vez
por ano visitava Salvador e
Itaparica. Foi um amante fiel
da sua pátria baiana. É tanto
que, seus últimos anos de
vida, o escritor estava resi-
dindo em Salvador, cidade
onde morreu.

*Conrado Matos - Psi-
canalista, Poeta e Escritor

Conrado Matos
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